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¥ 

O C A F É ' 
0 mercado do Havre abriu hontem 

* 40 l i i ,  para Julho, e 48 3|i  para se-
tembro; Hamburgo,  a 87 1|S, nara j u -
lho, e 38 114. para setembro; hslados-
Uuldos,  inalterado, a 5 pontos de lialxa. 

Ao meio-dia, o mercado do llavre 
«teve l|i  de baixa ; Hamburgo,  Inalle-

' rado, a l|t  de ba i xa : Estados-Uuldos, 
«egunda cotação, do 5 a 10 pontos de 
lialxa. 

JCNDIAI1T,  17 

Foram recebida» hoje, durante o 
dia. na estaçlto da companhia Pau-
lista, nesta cidade, 82.*7l saccas de 
café, sendo 'JU.il7  saccas despachadas 

t ara Santos e 3.054 saccas, para 81o 
eu Io. 

SANTOS, 47 

Mercado, calmo. 
Base—48000. 
Venda* declaradas, 6 .051 sacras. 
Entradas do dia, 19.H87 saccas. 
Desde 1° do mez, 303.332 saccas. 
SlM-K. I4».0!0. 
Média, 17.H48. 
—Em eguaiuata de 1901: 
Foi domingo. 

RIO, 17 
Entradas de café nos dias 15 e 10, 

Embarques dé café, sabbado, 2 . Í48 . 
Mercado, calmo. 
Entradas do vaporos: 
ÍB—Norte,  l.es Andes. 
16—Sul Caracellat. 
17—Norte, Magdalcna. 
» —Norte, lleilon. 
•  —Norte, Munle lilanc. 
•  —Norte, Uslicr. 

Na Companhia Registradora, as ven-
das foram dc B.OOO saccas. 

D a se, typo t , 4$650. 

Café lia Ideado: 
Na Paulista, 26.191 saccas. 
Na Sorocaliana, 1.463 saccas. 
No Campo Limpo,  8.1 saccas 
Braz, 268 saccas. 
Parv e S. l'ai:lo, 2.890 snccas. 
Total, 30.897. 

Café embarcado em 15 de julho dc 
1905 : 10.518. 

A l e r e a i l o s e x t r a n r i e i r o s 

fechamento em 15 de jullio dc 1005 

llavre,  feriado. 
Hamburgo,  87 l| l,  38I|V. 
Estados-llnidos, Inalterado, 5 dc alta, 

colação, 6.85. 
Disponível,  Inalterado, cotaçito typo 

7 - 8 l[8. 

Aberturas em 17 de julho de 1005 

llavre,  46 l|l,  46 3|4. 
Hamburu»,  87 1|2,  3» 114. 
Estados-Unldos, Inalterado, a 5 pon-

tos de baixa. 
Ao meio-dia dc 17 de julho de 1905. 
llavre,  1 [4 de baixa. 
Hamburgo,  Inalterado, a l|i  de 

baixa. 

M o v i m e n t o  d o c a f é n a 
S o r o c a l i a n a 

Dc srarregadas em S. Paulo — saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves 2M » 
Baldeadas em Süo Paulo, 

para S. P.R 902 . 
Baldeadas em Jundlahy, 

para S. P. R «38 > 

Total 4.707 » 

I X I S T E N C U DP. CAPti  EÜ 16 DS JULHO 

SecçBo ÍMracabana 
Café em carros 2.734 saccas 
Caíé em armazéns 456 3.190 

fíífto Yluano 

Café em carros 1.133 saccas 
Culé em armazéns 346 1.379 

E x p o r t a d o r e s 
Relação dos exportadores que p a i -

ram direitos, durante a semana linda, 
na Recehedurladc ( tendas: 

Arbuckle  A C. . . . 52:890»0C0 
llard  Itand A C . . . 32:11181940 
Prado. Chaves A C. . . . 17:22237:10 
W. Blitel  A C 12:3009000 
Schmldt Trost A C . . . . 7 : 809 * *0 
Georue W. Eunor . . . 7:.tso»ooo 
II.  Ellls A C 8:5941040 
W. Mc. Langlln  . . . . 2:6618140 
Krlscli  & C 2:5704700 
Salles Toledo A C . . . . 351J78) 
Zcrrenner Uulow  A C. . . 3178 19 
Alves Lima A C 128»000 
lleury  WoltJ A C . . . . 118*820 
E. Johuslon A C 6)728 
Barbosa A C 381S5 
Theodor Wllle  A C . . . WMSã 
Diversos 19:0958543 

ReloçAo dos exportadores que paga-
ram uireitos hontem na Recebedoria: 
Theodor Wllle  A C 19:t<35»mo 
Zerrener Btltlow  A C 3:84o»n6<) 
Prado Chaves A C 3:69(i8000 
The lllll  Bross l:80(i»720 
Batdwim  A C 1:3334215 
Krlsch A C 9568J10 
Álvaro  de Carvalho 144880 
B. K. Guimarães 180.~o 
Slriannl  A C 78".90 
C. P. Viauna 18014 
Diversos 3»625 

K e n d h n e n t o s t i a c a e s 

SANTOS. 17 

Bacciiedorla: 

Etportaçio 31:4848139 
In posto» 1:37140",6 
Kstatnpi lbas. i t i t  2598HU0 

Total 

Alfândega: 

1i p e l . . . . . . . . . . . . . . 
Ouro  •  >. . 
Consumo 
Verba. 

T o t a l . . . . . . 

V i 

V a l e * 4» t i i n 

Taxas^que^vl^nj jam^hoje,  para va-

A v l s a w  m a r í t i m o s 

S A N T O S , 1 7 

Movimento  do porto 

Entradas bontem : 
Vapor Inglez Tiine, de Antuérpia  e 

escalas, coin 46 dias de viagem, carga 
vários gêneros, de 1851 toneladas, con-
signado a Natliau  A C. 

Vapor nacional Júpiter, do Rio de Ja-
neiro, com 47 horas de viagem, carga 
vários gêneros, de B67 toneladas, con-
signado a Theodor Wllle  A C. 

Barca aliem» Alci/one, de Hambur?o, 
eoin 50 dias de viagem, carga vários 
generos, de 2148 toneladas, consignada 
a Zerrenner Blllow  & C. 

Entradas boje: 
Vapor nacional Sito tiu'2,  de Manaus 

c escalas, com 34 dias, carga vários 
geoeros, de 1466 toneladas, consignado 
a Ferreira Júnior A Saraiva. 

Vapor nacional Tupu. de Pernambu-
co e escalas, com 4'.i dias do viagem, 
de 780 toneladas, carga vários gene-
ros, consignado u Ferreira Júnior A 
Saraiva. 

Vapor al lemlo Aachen, de Hremen e 
escalas, com 35 dias de viagem, cai'.'a 
vários gêneros, de ü i iõ  toneladas, cou 
siguado a Zerrenner Blllow  A C. 

Vapor Italiano  Dutra dl Galliera, de 
Buenos-AIres e escalas, com 4 dias e 
SO horas de viagem, em trans to, de 
2841 toneladas, consignado a Schmldt 
Trost A C. 

Vapor irancez Amiral Aube, do lla-
vre o escalas, com 38 dias de viagem, 
carga vários generos, de 2539 tonela-
das, consignado a J . B. Bouquet. 

Sab idas : 
Vapor nacional Júpiter, paia Buenos 

Aires, com vários generos. 
Vapor Inglez Tyne, para Buçnos-AI-

res, em lastro. 
Iliate  nacional Wulff, para Itajaby, 

em lasrro. 
Vapor auslrlaco Urano, para Trieste, 

com café. 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de honlem foi 

mantida  pelo •  Brasiüaiilschc Bank Rir 
Deutsehlaiid.  a tabe la olbelal de 
16 ll|16  d. sobre Loudies, o pelos de-
mais estabelecimentos bancários a de 
16 3|V  d. 

Na abertura do nosso mercado de 
cambia es, os bancos sacavam na base 
de 16 2*i|32  d. 

A s 2 horas da tardo, o mercado J i 
revelou-se frouxo,  pelo que alguns ban-
cos se retrahlram,  alterando as suas 
cotações para 16 3|l  d. 

A's 3 horas da tarde, generalisou-se 
a taxa de 16 3|4  d., com a qual fe-
chou o mercado, sendo calmo o seu 
estado. 

O movimento  dos negoclos feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram ds 16 3:1 d. a 
16 25132 d. 

Os Boberanos foram bontem negocia-
dos pelo iLondon  and Rlver Plate 
Bank>, .bondou and llrasiliaii  Bank* 
e -Banco Cuminerclale Iluliano.,  ao 
preço de líjüuO. 

A'  taxa de t«3[4. que foi a ofdclal 
de honlem para letras a 90 dia» a 
vista, a libra  esterlina vale 14S328; o 
franco, |569;  o marco. 9703. 

A'  Vista,16 5(8, a libra  vale 148116; 
o franco, $174: o marco. $708; a llrn, 
|'17i;  cem réis fortes, 8310, e u do!-
lar, 28975. 

33:115(795 

. . . . 86:0644153 

. . . . 14:534 86 ió 

. . . . 4:2*18130 

. . . . 4388100 
Licença 
Estampllbai  7:038|400 

122 85Ú8C50 

i çodoa Baak I s 9|l« 
fcwicu  A l i » » * , . . 4 8 «18 
W*et piau Baak . . . . . . . 18 
UibOMKM  •  kk lus t fU.  . 46 5 

Café despachado hoje. 43.195 saccas. 

A Colonia Correcciosal 
Q l l L  0 MI.IIOlí  LOCAL? 
Toda a gente sabe qual foi o qbje-

ctlvo  da recente excursito dos srs. se-
cretario da Justiça e chefe do poli-
c ia ao Ilttoral  norte paulista : a pro-
cura da mais conveniente localisaç.lo 
para a Colonia Correcclonal decretada 
pela lei de 10 de outubro  de 10J2. 

Qual o resultado dessa Inspecçílo de 
visu pelos altos representantes do go-
verno. do Estado, devem ler jíi entre-
visto os nossos perspicazes leitores da 
clrcumstanciada noticia luserta no 
Commercio, do ante-hontem. 

A'quelles, porém, que n5o estiverem 
para doelfraçfles, diremos claramente 
que nos parece excluída a preferencia 
& Ilha dos Búzios. 

Esta asscrçilo deve, todavia, ser aco-
lhida  com alguma reserva, por Isso 
que nito exprimo  aluda a resoluçüo 
do sr. presidente do Eslado, mas t.lo 
sómente a Impressão dos seus auxilla-
res de governo. 

M o praticamos IndlscreçSo accres-
centando, como conseqüência daquella 
notlela—que a administração do Esla-
do vai estudar duas outras locallsaçfies 
em sítios do llltoral,  que também fo-
ram visitados na recenlo excursJo ma-
rítima  do dr. Cardoso de Almeida. 

Taes s.lo a Ilha dos Porlos, perten-
cente i comarca de 1'baluba, e a en-
seada do Sombrio, na Ilha de S. Se-
basll lo, município  e comarca de Vtlla 
Bella. Qualquer que seja a selerçüo 
feita pelo governo, vira  ella asslgna-
lar um beneficio relativo,  por Isso 
que Importará  a exclusSo da Ilha dos 
Buslos. 

Esta, repetimos, parere-cos f i ra de 
qnestlo. N3o tem a^ua em quantidade 
sulbciente para os íbiílércs da proje-
elada colonia. Foi este o obstáculo que 
mais Impressionou os altos funccloua-
rtos que acabaram de visltal-a. Para 
nrts, além deste inconveniente, outros 
existem. Mas para que enumeral-os, 
em pura perda 1 

Quanto aos dous outros pontos, d i -se 

o seguinte : 

A Ilha dos Portos é mais aeeèsslvel, 
neste sentido que fica mesmo na linha 
da navegaçlo costeira ; passam pela 
sua enseada todas as embarcações que 
seguem para Uhatuba, vindas do sal, 
ou que procuram o canal de S. Selias-
tl»o, vindas do norte. Est i distante 
do continente menos de nm quarto de 
hora da praia mais próxima.  Tem 
agua, nâo de sobra, mas a su ficiente 

para os serviços da colonia. 0 porto 
é abrigado, excellcnle ; a praia, are-
nosa. 

Agora, o reverso da medalha : A 
terra é eUeril ou, antes, exhausta, por 
Inveterada cul tura;  e a sua confor-
mação (opograplilca  uílo se presta & 
estrumaç.lo do solo. 

Accresce que é assàs populosa, o a 
propriedade  nella, muito  dividida. 

A desapropriação, ou a acquisIçV), 
por compra, d l  parle necessária para 
o estabele-imento da Colonia Correc-
cional, deslocaria muitos de seus a-
ctuaes habitantes, talvez com gravo 
de-gosto para os mesmos. 

E ' uma gente sedentária, commo-
dlsla, desprendida de ambições, e que, 
por Isso, talvez, n!to receba com agra-
do p. Installaç.lo da Colonia, destina-
da, embora, a trazer A lllia  cerlo mo-
vimento  eroiioinleo  e certa agltaçlto 
progressiva, quando n.lo fosse senlo 
pela presença do pessoal administra-
tivo,  dlrerbir,  prollssionaes, inedlco e 
outros empregados, além das freqüen-
tes visitas que ella oceaslouarla. 

O oulro  ponto ein estudo é, como 
dissemos, a ensea<:a do Sombrio, na 
parte nordéste da Ilha de Silo Sei 
tl&o. 

Tem este lojar terra* ulierriir.as, 
agua suflicienle e mar complclanien-
te Irnnqulllo,  embora «em praia. O 
desembarque, comtudo, é faeilllmo. 

Fica, porém, desviado da linha da 
navegaç.to costeira, a duas o mela ho-
ras de Vllla  Bella, a Ires de S. Sebas-
tião, e a quatro, de Caragiiatatuba. 

Esla clrcumslanrla  pôde ser consi-
derada uma vantagem a mais. Para 
nõs, porém,coustltue ella unia desvan-
tagem. 

Francamente, n!to vemos qual a con-
veniência, para a administração p j -
bllca, em que permaneça em ponto re-
moto, longe da sua ace^o illrerta.  afas-
tada das suas vistas Immcdialas, uma 
Inslllulçao  da natureza de uma colonia 
correcclonal, na qual s.lo possíveis, silo 
mesmo commuus—tantas Irregularida-
des, lautos abusos I 

Além  de serem mullo  mais dispen-
diosas todas as obras necessarias 1 In-
slallaçüo, e os serviços de tran-porles 
de vlveres e conilucçlto  do pessoal, 
lambem, por outro lado—a inspecçilo e 
HscalIsaçSo pelo governo hHo de ser 
dimcels o dedclentes. 

Parece-nos, por Isso, que Mra [irefe-
rlvel  a escolha de um ponto mais ac-
cc»stvel. 

E j i que o governo tem os olhos vol-
tados para o nosso Ilttoral;  que sempre 
maul:esla sua preferencia por alguma 
lllia  e que agora pensa na de 8 . Se-
bastião : porque, mesino nesta, nSto se 
lembra de um logar mais proximo  nfn-
da que o Sombrio, aquém, mullo  aquém 
desta enseada, posto que na mesma 
co t a ! 

Nito  haverá, por ahl além, cm pou 
tu mais vizinho  dc Vllla  Bella, mais 
proximo  ao Canal dc S. Sebastião, al-
guma praia de Jabaqul ra, do Pinto, 
das Cau..„s dcSirlúba, Itaquanduva  ou 
outra—que tenha, co.no e. Ilha d s 
Port js, um mar complacente, c, como 
o Sombrio, terras fecundas, e, mais 
que ambos estes sítios, águas abundau" 
tes e eucachoelradas, para serviços dc 
exgoito e iu-tallações ecouoinlcas dc 
luz  o de força elcctrlca 1 

G a z e f i l h a 

M i u l a t r o  da V iaçAo i  -

N O T A D O  S I A 

Continua  a occupar a attençuo 
do publico  paulisiano a bciln ex-
posição dc animaes no Pnslo 
Zootechnico. Os bondes da Mou-
ca, honteni, passavam sotnpro 
ciieios do visitantes quo se diri-
giam áquclle local. 

Cousa notável : o elemento fe-
minino  do nossa sociedade so 
tem feito representar, em gran-
de parte, naquella festa quoti-
diana, concorrendo assim para 
imprimir-lhe  um cunho dc alta 
distineção. I)o sorte que o Posto 
Zootechnico, nesta quinzena, con-
tinuará  a ser o ponto do reunião 
mais freqüentado pelo cscol das 
famílias paulistas. 

R e q a s r i m e n t o s d s i p a c h a d o i 

O sr. dr. secretario do Interior  e da 
Justiça despachou os seguintes : 

De José Perrl—.Junte a certldUo de 
edade com altestado equivalente que 
prove maior edade e complete os sel-
fos dos documentos ; 

do Centro Pharmaeeutico de S. Pau-
to — . Ao dlrector  do Hospício de Alie-
nados», 

de Javme Ferraz—.Sim«; 
de d. Adellna  Bounand «Sim»; 
de José de Oliveira  Junicr — •  Ao dl-

rector da Escola Complementar de 
GaaratlngueU» ; 

de Manoel Ignaclo Fernandes—«O 
mesmo despacho* ; 

de Genuíno Neves Siqueira—«Ao 
sr. chefe do poliria.  ; 

de Antônio  Bernardo do Nascimenb> 
—•Ao  commandaute geral da força 
pulillea*  ; 

de Joaquim Ramos da Motta  — «En-
tregue-se mediante rer i t io*; 

de Antonlo  José Vieira Braga—«O 
mesmo despacho.; 

do Luiz  de Assis Camargo—.l iem*. 

L i c e n ç a * conced idas 

Foram concedidos 60 dias de licença 
ao soldado Joio José da Silveira ; 30 
dias, ao soldado Antonlo  José Vieira 
Braga, e 15 dias, a Lu.z de Ai  si» Ca-
margo. 

P o i t o Zoo techn i co 

Fm companhia do sr. dr. Carlos Bo-
telho, o dr. Jorge TiblriçA  assistiu, hon-
tem, no Ponto 7.notfe\meo, i primeira 
prova do concurso hlppico. 

O * r a r o l t o í o » 

Por estes dias o sr. ministro  do In-
terior  designar! o local em que deve 
funcelanar o Jury a quem lím de ser 
suhmettidos o dr. Vicente de Sousa e 
outros implicados  nos successos de 
novembro. 

Regressou honlem a esla capital, vin-
do dü RaurO. o dr. Lauro MUIIer,  com 
a sua comitiva. 

O trem chegou 4s 10 horas da ina-
nhs. 

Em flotucatú,  foi oITerecida a s. exc. 
U na lauta ceia 

Em So oeaba, lambem 'ol olferecldo 
aos exeurstoulstas uni  tunek. 

Em Mavriuk  a.'iiar>lavain  s. exc. os 
operários da Snrocibana. acompanha-
dos de uma banda de musica. 

Nesta capital estiveram na e»taçSo, 
por orcas ,1o do seu desembarque, o te-
nente Joaquim Coutluho,  representando 
o dr. pres dente do Estado; drs. Car-
doso de Almeida,  Carlos Botelho, Al-
buquerque Lins, Mc relles Reis, Almei-
da Nogueira  e outras pes-õas gr idas. 

S. exc., aeompaniiado dos drs. Car-
los Bolelho, Alireil  i Mala e tenente 
Coutluho,  tomou logar no landau do 
palácio, dirigindo  se para a lh)ti»>erie. 

A sua comitiva,  em bonde reserva-
do, dirigiu-se  tamfeui  para a II itivurie. 

Sua exc. almoçou as ti  da ma-
nli.1, e, em compau ila do dr. Carlos 
Botelho, visitou  o sr. dr. Jorgo Tibl-
riçA. 

Depois d"ssR v|.  Ia, s. exc., em com-
panhia d i i  drs. Carlos Botelho, Alire-
do Maiu  e Bernardino de Campos, e u 
bonde reservado, cedido pela Unht. 
per"orreu  multos iionlos da cidaile e 
visitou  demoradaincnlc o uns-o Thea-
tro Municiii.it,  de ori  le em aulomovel. 
foi  ao Potlu Zuolerhnlcn, asi.l-lindo  á 
primeira  prova do concurso lilipleo. 

A'  nólte, s. exc. jantou na líó merie. 
—Iloident,  íis 8 li  ir.is e 1 > minutos, 

em trem especial, o dr. Lauro Mllller 
com a sua comitiva  seguiu para o Hlo 
de Janeiro. 

Na estaç.lo do Sorle aguardava sua 
exc. a I" sec;Su d i banda de musica 
da orça policial,  q ie a sua chegada 
tocou a Marcha lha llrancu. 

No momenlo da partida  do trem 
despedirão.-se de sua exc. os srs. drs. 
Hul'1.10 Júnior, Antonlo  Lobo, José Ro-
drlgies Alves, Caros Hotel  lio, Me.ret-
ies lieis, Nubuco dc Araújo,  Horta  Jú -
nior,  Clovis i.lycerio.  Pereira da Ro-
cha, Lacerda Franco Frederico líro-
tero, Carlos de Campos, por si c pe-
lo dr. Bernardluo d« Campos, Emílio 
Alves, Auloiiio  Olymplo,  (irarcho da 
Gama, Deliu.'.  Taucred > do Amaral, 
major José Bento, tenente Pedro Ri-
beiro. pelo comutando geral da força 
policial  capUlo Jusé Firmiuo,  (^andi-
no d» Campos, Guilberm-  Pedro da 
-i l \a,  alíeres Lejeu.ie, represenlando o 
dr. Cardoso de Almehla  ; tenente Cou-
tiiihi',  rcpresenlainlo o presidente do 
Estado ; capltíl  i Joio Moita,  pe o com-
rr.an Io da Guarda ..'acionai; W. S|.o  rs, 
\iimmo  Fideds, Mueio  Teixeira, Ale-
xandre Sfrapjilui,  coronel A. Barbosa, 
pelo Club da Guarda Nacional, José 
Blaudy do To e lo, pelo Correio Pau 
Intuiu),  e Al  redo Mario  Guastlui, por 
estu iolha. 

—Por engano, noticia i os que o sr. 
dr. Al  rc,io Pujol assistira, na estaç.lo 
do Ni.rte,  ti  chegada do sr. dr. Lauro 
Mllller  a esta capital 

E s t r a d a do f e r r o M->de ' r i  a 

M a r a o r é 

E' provável  quo no proximo  despa-
cho do sr. ministro  da Industria  s. 
exc. fale ao sr. presidente da Republi-
ca a re-peito da- propostas apresenta-
das para a coustrueçlo d l  Estrada d» 
Ferro Madeira ao Mamoré. 

F a b r i c a de po lvo ra 

h't) rei de Italla  mandou construírem 
Hlíto  Ires Carruagens, para dellas fazer 

presente ao Negus Menellek. 
I A decoraçlo de-s-s vehiculos é inul-
lo original:  s.lo pintados de amardIo, 
Vermelho, verde, azul. prata e ouro. 

" *s lanternas s.1o de pr«R maclssa. O 
ilerior  da carruagem d -stlnada a Im-

peratriz  é forrada de seda verme ha e 
munido  de um toitclte, um relógio, 
Candelabros e outros objeetos dc luxo. 

A . L i t f h t ,  n a 'Hi.hla 

A Camara criminal,  honlem reunida, 
concedeu a ordem de liabi-ta-corpun. 
Impetrada  a íavor do Alberto  Pereira 
da Silvu, de bo^alua. 

. Habeaa-corp t ts» negado 

_ Camara criminal  nerou hontem 
MftuiiMt  i! rpus Impetrado  a favor de 
Antonlo  Mario  de Meneses, accusado 
eaiuo incurso no art. -07 do Codigo 
^ a a L 

•  O A r a g o n -

Até o il'n  do corrente mez é, espe-
ra.lo no Itlo  de Janeiro o grande trans-
atlântico Inglez .4m//on,  um dos maio-

da Riifial Uail Campam/. 
* A seu tiordo  vem o SI'. Forbes, um 
dos dlrectores da Compuulila.  que de-
seja pe-soaiineiite couuecer os portos 
de escala dos vapores. 

A r c a i v o  N a c i o n a l 

Partiu  do Rio de Janeiro para a c i -
dade de l.orena o engenhe ro militar 
tenente-coronel Augusto  Slssou, cucar 
regado da r ilis|rurc.1o  da 'aluída de 
poivora  sem lumo, em piquete. 

E' a primeira  ^br ica  nesse produ-
cto que -o vai c.ear no Brasil. 

pelo 12'* balulh.lo  será fornecido 
contingente necessário para auxil iar 
c s trabalhos. 

P e d r o W o i u r ? a r < n T 

Está em viagem de Geno\a  par i 
Santos, onde deve chegar no dia 18 
do corrente, o plnlor  brasileiro Pedro 
Welngartuer,  que vem fazer cxposlç.lo 
de quadros seus no Rio c nesta ca-
pitai. 

F a j a m o n t o a 

Pelo sr. dr. secretario do Interior  e 
da Justiça lorain  requisitados do da Fa-
zenda o . segulutes: 

20*4700, a Duprat  A. C.; 
984000, aos fi.rnecedores Ba escola 

complementar de Rapelluuiga; 
18in<Oi7, ao dr. F. C. Sousa Ribeiro; 
4:52682«0, a José Martins  lleai, 
1:JOO$OUO, a José Pereira Leite. 

N o m e a ç S a s 

Foram nointarlis  os seguintes pro-
l'essoN»|ulHlitutos  : 

Manoel J . de Araújo  Netto, para o 
grupo  escolar de Casa Branca; d. Ali-
ce Barbosa, para o 2" grupo escolar 
de Campinas; Durvalino  itociia, para a 
escola do bairro de Sla. Cru*, em Tatu-
hy; Francisco de AssumpçÃo, para a 
escot» do bairro do Garcia, e-n Tlc l - ; 
d. Jullela de Moraes Vllla,  para a 1* 
escola de Sta. Rita do Passa ijualro. 

L i c e n ç a s conced idas 

O sr. dr. secretario do Interior  con-
cedeu as seguintes licenças : 

30 dias, a Octavio Teixeira de Mello, 
do grupo escolar de Casa Branca; 30 
dias, a d. Avellua  Ribeiro Marcillo,  do 

grupo  escolar de Campinas; :i me-
zes, a Tlieo lato de Almeida  Mello,  da 
escola do bairro d» Sta. Cruz em Tie-
tê; 30 dia., a Odilon  de Barros Freitas. 

T r o c o de n o t a s 

A secçüo do papel-moeda da Caixa 
de AmortisaçVi  trocou ante-lioatem, 
para a praça do Itlo,  de notas dilace-
radas, ou a recolher, a Importancla  de 
95:9631. 

P r e p a r a d o p h a r m a c s n t i c o 

Dos sr». Jolto Neves A C. recebemos 
um preparado denom nado O r ' i t a u r a -
dor iat forçit (vinho  touico lodo-tan-
nleoj, o qual Ja foi examinado pela 
nossa Dlrectorl»  de llygleue. 

Esse vinho  <! feito de kola. quina, 
glycerina, laetoplio-pliato  de cálcio, 
íodoe tannlno, sendo todos esses com-
ponentes bons recoustltulnles. 

I l l n i t r a ç i o  B r a s i l e i r a 

F.stA publieado o numero 17 desle 
per odlco iIlustrado,  redigido®  dirigido 
pelos srs. A Boucher Filho e PlatV» 
de Andrade.  Traz M a pro'-a e lions 
versos, alem de excellentes gravura». 
N.lo  padece duvida  que a HhutracArt 
Brasileira é uma publicaçio liem fei-
ta, uüo só quanto A sua parte mate-
rial.  sen&o tamliem quanto a ma 'par-
te litteraria. 

E-te periódico  Iniciou,  ha tetnpo», 
uma série de concursos, sendo um 
deites o' da belleza f-mlnina,  eujo j n -
rv  julgador  seri composto de todos os 
dlrectores do jornal. 

P r e a e n t a s Meno l l ck 

Che'011 A capital da Baiiia o sr. Ja-
«>es Mitchell,  represeutante da .Llglit 
un i Power*. 

Blz o biarioda Rahia que o sr. Mlt-
?tiell devia ter seguido para Santarém, 
afim de examinar uma cachoeira n s 
propriedade,  agrícolas do dr. ElpUIo 
(le Mesquita. 

Habeas -co rpng 

Womeaç&o 

Por decreto fie hontem, foi nomeado 
o bacharel Luiz  Pereira de Campos 
Vergueiro  para o cargo de promotor 
publico  da comarca de Sorocaba. 

A l f a r e s r e f o r m a d o 

Foi concedida, hontem, a re orma ao 
alferes da força policial,  Joaquim Lú-
cio da Silva que couta 26 auuos de 
exercício equeesU impossibilitado  pliy-
slcameute para o serviço, conforme 
se vcrilicou  na acta de luspecelto. 

S P a n l o economico 

0 r. muiistro  do Interior  e Justiça 
4cve a s.gnar por e.tes dias a riomea-
çlo pnra sul>-archivista  do Archiio 
Nacional. 

P a ^ a m í n t o so^icits-do 

d «r. ministro  da Industria  vai so-
Jwllar do seu colega di  pi- ta da Fa-
mída o pagamento de I4.92J fr.inivis 
le 1 i ceul.mos ao correio da Bélgica, 
importância  proveniente de premio-
de vales postàes emlttldos  (>elo correio 
brasileiro  durante o uuu i de 1904. 

V a a o s de p u e r r i 

lie conformidade  com um aviso do 
r. mlulstro  da Marinha,  já se adiam 

pintados de cinzento escuro, cõr que 
jtlrVerAo  ler os nossos vmos de .ojerra 
os cruzadores Uarroso, .mcorailo no 
porto  do Ri e TiraUenlu. actuul-
meuto cm Santos. 

E s t a d o de G o y a ; 

0 dr. Jorge Tiblriça  recebeu ante— 
•Vu!..!»  os segulute. telegranimas : 

'ÓUTAZ,  14 

Devendo passar hoje o governo ao 
r. senador Miguel  da Rocha Lima. 

.-leito e j a recoiiuecldo pre.iUeute do 
Estado para servir no período «le l i 
ue julho de iao i a I I  de julho de l'.W'.i, 
trilho  a honra de agradecer a v. exc. 
a cordialidade  que sempre presidiu  as 
Mossas relações. Faço sinceros votos 
peia prosperidade do Estado que di-
gnamente preside e pela leiic dado pes-
>0,11 do v. exc . Cordlaes saudações.— 
Xavier de Almeida, presidente do Se-
uado de Goyaz.» 

«G0V AZ, I l 

Comniunlco  a v. exc. que, eleito e 
reconhecido pelo Congresso presidente 
lio  Estado para o quatrleuuio  que ho-
je começa, prestei o rompruini-so  cou-
Ptuc lonal , recebendo do meu anteces-
sor dr. Xavier de Almeida,  lio pn a 
cio do governo a administrai/,to  do Es-
tado. com todas as soleunidades do 
eslylo. Conto que v. c\c.  manterá com 
o ii.eu governo a mesma cordialidade 
i|ue  dispeusuu ao meu antecessor e 
laço votos pela prosperidade do Esta-
do dignamente administrado  por v. 
Inc. , pondo A dlsposiçlo de v. exc. 
o» meus serviços. 

Affectuosas saudações. — /loCia  l . i -
ma. > 

A esses telogrammas o dr . Jorge Tl-
blriçá assim respondeu pelo telogra-
pho: 

l)r.  Xavier de Almeida  — Goyaz. 
Agrbdeço a v. exc. a cominuulcaç.lo 
<te»ter pa>sudo  o governo ao presidèu-
í§ eleito senador Rocha Lima. 

Agradecendo a v. exc. as cordlaes 
relaçfles que manteve com este Estado, 
faço votos pela felicidade pessoal de v. 
8 » c . « . • 

«Sr. Bocha Lima, presidente do Es-
tado de Goyaz—Agradeci a communi-
caç.lo de Haver assufcldo o governo 
desse Estado. Faço jo tos p -ia prospe-
ridade do governo de v. exc . , com o 
qual espero manter as mesma, rela-
ções cordlaes eutretldas com o dl.uto 
jresldenle cujo mandato terminou, 
taudaç^ies. > 

—O dr. Jorge Tihlriçá  taml em rece-
lieu um telegramma do sr. coronel 
Frederico Lemos, participando  haver 
assumido e governo do Estado de 
Uoyaz. 

Ks.e despacho, porém, n!lo foi res-
pud ldo . 

P r o f 9 s a o r a exone rada 

A pedido, lol  exonerada, huulern,  a 
froíessora d. Julletla Mallet  do cargo 
do adjunta do grupo escolar de S. Si-
« 5 o . 

P i -o feaaora dia-oe^^ada 

Por decreto de honlem. (oi di-pousa-
da a professora d. Ermelluda  Fajardo 

Í e Vasconcellos do cargo dc adjuula 
o grupo escolar de Fra ica. 

F r o f e a a o r aposen tado 

Por estar Impossibilitado  para o ser-
viço, coulórme (ol veriticado  na acta 
de insp. ceio, foi hontem aposenlado o 
professor Napoleío de Paula França, 
com exercício tia escola do Bairro Al-
to, em Pindamonhangaba. 

A aposeutadoria foi concedida com o 
ordenado proporcional  a 2o aunos de 
serviço. 

E s c o l a da B a r r e i r a 

Foi designado, hontem, para exer-
eer a sua prodss.lo na escola da Bar-
reira, em Jiindiahy, o professor Canu 
Io Thormann, dispensado do cargo de 
adjuuto  do grupo escolar de Franca, 
por decreto do dia 3 do corrente. 

E x o n e r a ç ã o 

Por decreto de hontem, foi exonera-
do, a pedido, o sr. Antônio  Beuedicto 
do j Reis França, depositário publico 
da comarca de S. Jo io da Bõa Vista. 

0 sr. Joüo de pino Machado, reda-
ctor da Iterista Commercial e Finan-
ceira, escreveu-nos tioute ii  loiua car-
ta, na qual nos d i  couta de pretender 
Iniciar  uma sério de estudos sobre a 
vida  economlca, as forças product»ras, 
o Intercâmbio commercial, desenvolvi-
mento labril  o cultura  espiritual  de 
rada um dos Estados da Republica. 

i.o n o Intuito  de dar a maior divul-
gai; 11 p.ssivel uo seu trabalho, o sr 
João de Pino Machado dará duas edi-
ções, uma em portuguez,  outra em 
íra icez, que ser.lo enviadas aos gran-
des centros da capital, do commercio 
e das industrias,  i s associações agríco-
las e manufacturelras. As empresas de 
navegaçlo tran-atlanllca, bolsas, agen-
c.as d - emlgraçA) e de negoclos etc. 

Para orgaulsãr esse tr.ilialho,  de In-
contestável va or, o sr. Pino Machado 
peiie às ail niuistrações esladoaos que 
Itie enviem m«nsa eus, re utorlos, e 
outras quaesquer publicações das quaes 
se tritlra  o rlesenvolvimeuto  econômico 
de cada Estado. 

Pretende o redactor da /{'vista Com-
metcial e financeira começar os seus 
estudos pelo Estado de S. Paulo e c >iu 
os-e lini  a edeve nesta capital, tratan-
do do ussuinpto. 

.1 plano orgaulsado jiara o referido 
trabalho é iiiuilo  vasto e de grau ie 
bupoi  taucla, denotando a largueza de 
v.sta- do seu organlsador que.com tal 
publlcaçílo,  prestará iuestimave s rvi-
ço a todos os Estados da Republica. 

Aliste  ido-uos de relevar a importân-
cia (b-s.si obra. c ija nece-s lado se im-
põe, auguramos-llie  franco sueces-o. 

E . F . N o r o . s t e do B r a s i l 

Inauguraram-se, ante hontem, os ser-
viços Inlc.aes da Companhia de Kstra-
ias de Kerr . Noroeste do itrasil. 

Os leitores do l.oininrrcio j a Jé , n* 
pef.s leio irauimas enviados pelo Iloss, 
representante no acto, uma Idéa, posto 
que muito  lUeira, ilo que tiome em 
laiirii  e do historlco daquella e-trada. 

U restante dos tclegrammas que nos 
Í iam enviados e que explicavam de-
ta hadaniente o que se pa-sou antes e 
durante o acto da inauguração sómen 
te nos chegaram ás mílos hoiileiR,  a(ie-
sar de haverem sido entre :ucs ao te-
le„rapho  da estaçlo de liaurii  As ii  li  -
ras da t in le. juiitamente  no momçnto 
em que partia daquella estaç.lo o trem 
esppclal. conduzi,ido  de regresso a 
esta capital o sr. dr. Lauro Mllller, 
ministro  da Vlaç.lo, e a -ua comitiva. 

Nilo  queremos dizer com Isso que 
houve descuido ou morosidade ila par-
|e  do telegraplio  de Bauru, pois j j ue , 
ás 9 horas da noite de aufe-honTem, 
nos foi a Ãrmada  a expediçlto dos mes-
mos t-degrammas. 

. »"o;:teu .'•  oistes era o seguinte: 
«A' uma hora da tarde, no Hotel da 

Empreza, cujo sal.lo se acha enfeitado 
d" bandeiras uiP inactonaes e lolha-
geus. foi si-rvido  um lauto almoço de 
ciucoenta talheres ao sr. ministro  da 
Viacto, sua comitiva  e aos represen-
tantes da imprensa paulista. 

li  serviço ol leito a contento geral 
peta llóha^rie SparUman, dessa ca-
pital. 

Ao champaqne, o sr. dr. Alfredo 
Mala, em nome dos engenheiros Lafon, 
(iscai da Companhia, e Teixeira Soa-
res. erpprezario geral, os quaes 11 to 
puderam, por motivo  de moléstia, vir 
as - is l r a soleuuidade da Inaugurai-lo, 
brindou  ao sr. dr. Lauro Mllller  e 
agradeceu o seu comparecimenlo a 
Baurii. 

D sr. dr. Illlario  Freire, em nome 
da piatéa, saudou a Companhia No-
roeste, na pessôa do sr. dr. A. Maia. 
o sr. dr. Machado de Mello,  em nome 
da Empreza, saudou o sr. miulslro 
da Vlaçlo. como represeutante do go 
v. rno da l.nilto,  e agradeceu também 
a sua vinda  para assistir a inaugura-
ção; o sr. ministro  agradeceu as sau-
dações que lhe foram di''l-idas  e brin-
dou aos Estados de S. Paulo e Malto 
Grosso, aos quaes vai ligar  a Estrada 
Noroé-ie; o sr. Castro Barbosa, pre-
sidente do Conselho Munieipal  do Bio, 
brindou  á Imprensa de S. Paulo e do 
Rio, aqui representada, brinde este que 
lol  agradecido pelo sr. lleracllto  Vlottl, 
do [liaria Popular, dessa capilal 

O deputado federal pela Bahia sr. 
dr. I. Tosta, em nome do Congresso 
Nacional, fez o brinde de honra ao 
sr. dr. Rodrigues Alves, presidente da 
itepuh  tca e representante da unidade 
nacional. 

A's quatro horas da tarde, em um 
irem de lastro puxado pelas duas ma 
chinas da Noroéste l.aura Mullrr  e 
ttodriqne» Atoe», e sobre cujas pran-
chas, todas ernbandeiradas, foram col-
ocadas cadeira-, o sr. ministro  da 
ViaçAo, engenheiros da Noroéste e da 
Sorocaliana, representantes da Im-
prensa e lunumeras outras pessoas se-
guirão)  [iara o local onde devem ser 
Iniciados os trabalhos. 

Abi  tia uni  arco trlumphal,  todo em-
liandelrado,  com a InscrlpçAo  Homena-
gem ao <tr. fíiHlrif/ues Alcei. 

O sr. ministro  da ViaçAo, que via-
jou na machina n. 1 quo tem o seu 
nome, foi recebido no local pelo dr. 
Alfredo  Maia, superintendente da Soro-
caliana, e engenheiros da Noroéste. 

Sob o arco Iriurnptial  achavam-se 
cruzados diversos instrumentos empre 
gados pelos engenheiros e operários, 
como sejam enxadões, pás e pleare 
Ias. 

O sr. ministro  da ViaçUo, munido 
de um euxadlo, primeiro  cavou 
terra, seguindo-se-lhe no mesmo ser-
viço os srs. director  da Central do 
Brasil, >la Sorocaliana, da Noroeste, 
deputados federaes e esladoaos e mais 
outras pessôas gradas. 

A terra retirada foi conduzida em 
carroças para o escriptorio da Empre-
sa Machado de Mello. 

A banda de musica Lqra Aqndense 
execulou o hvmno nacional. Foi ser 
vido  a todos champagne. Foram dados 
muitos  vivas e loram muito  saudados 
os srs. drs. Rodrigues AIVOJ, Lauro 
Miiller,  engenheiros chefes da Central 
do Brasil, Sorocibana e Noroéste, a 
engenhar a brasile ra, civil  e militar, 
o district)  federal, os congressos fe-
deral e deste Estado, o operariado e 
o Brasil. 

Foi lavrada a seguinte acta : 

•  Acta da Inaugurado  dos trabalhos 
da ->iistrurç*o  da Estrada d» Ferro 
Noroéste dó Rrasil que, partindo  do 
ponto terminal  da E. F. Sorocabana, 
estaçlo de Bauru, Estado de Paulo, se 
dirige  a Cnyabi, capital do Estado de 
Malto  Grosso, passando por Itapura, 
atravessa o rio Parani , divisa de Mat 
to Grosso com S. Pauio, na cachoeira 
de Lrabú Panga. 

Aos dezesels dias do mez de julho de 
1905, declino sexto anuo da Republi-
ca, nesta vllla  de üaurti,  ás duas ho-
ras da tarde, s"iido presidente da Re-
publica  dos Eslados-Unldos do Brasil 
o exino. sr. dr. Francisco Rodrigues 
Alves e do Estado do S. Paulo, o 
exin. sr. dr. Jorge TiblriçA,  com a 
presençu do esmo. sr. dr. Lauro Se-
verlno  Mllller,  n Inistro  da Industria. 
Vlaçio e Obras P u b l i c a s e u s a i * l -
liares, o engenheiro liseal do governo 
junto  á Companhia o representantes 
dos Congressos Federal e Esladoal. a 
administração da Estrada de Ferro 
Central do llrasil,  a administração da 
E. F. Sorocaliana, o Club de Enge-
nharia, o engenheiro chefe da con-
strueçAo da E. F. Noroéste do Brasil e 
seus auxi l iares. o engenheiro Joaquim 
Machado de Mello,  empreiteiro  geral 
da coustrucçlti  representando os d l -
rectores da'alludlda  companhia, dr. 
Jo io Teixeira Soares e Eugênio Lafon, 
e de nals pessõas presentes, que todas 
assignam esla acta, o sr. ministro  da 
Industria,  Viaç.to e Obras Publicas da 
por inaugurados os trabalhos da con-
slrucçlo. tirando  a primeira  pá de ter-
ra do corte n. 1, logo depois do rio 
Bauru.» 

0 lastro Voltou  logo depois para a 
e-taçSo de Bauru, de onde o dr. Lau-
ro Mllller,  depois de vi-ltar  o escripto-
rio  e armazéns da Companhia Noroés-
te, acompanhado dos engenlieiros-che-
fes daquellas t es estradas dc ferro, se 
dirigiu  á villa,  visitando  a Camara Mu-
nicipal  e a egreja. 

S. exc. regressou á cstae.So, i s 5 ho-
ras da tarde, hora em que", como dis-
semos, partiu  o trem especial que o 
conduziu  a essa capilal. 

Logo depois do acto da inauguração 
dos trabalhos da Noroéste. os repre-
sentantes da imprensa do Hlo  c dahi, 
precedidos da /.'ira Aqwlense e empu-
nhando todos liando  ras de diversas 
nacionalidades, f lzTam uma manifes-
tação de apreço aos drs. Lauro Mllller  <• 
Machado de Mello,  orando o sr. Ernes-
to Sentia, do Jornal do Commercio.» 

Como -e vé, eram noticias comple-
tas do quo houve, e das quaes Doa-
ram os nossos leitores privados  por 
21 horas. 

Auie-hontcm.  reallsoucse no llntelda 
Ktnpresa u o baile, cujas danças so 
prolongaram  com multa  animaç.Ao, até 
á madrugada do hontem. 

Os representantes dos jornaes desta 
capital re .TO.saram hontem, aqui che-
gando ás 6,15 da tarde. 

Terminando  esta noticia, diremos 
aiuda que Bauru nos Impressionou 
agrodavelmente. 

Possue uma bonita topogrnpli  a, ape-
sar d •  -erem algum tanto ruslicas as 
suas habilaçõ-s. 

Os moradores, porém, süo cm geral I 
llianos, licando o nosso representante 
grat.ssimo p>*las gentilezas que lhcd ls -
peii-aram. indislluctameiite,  os euae-
uheiros, auxil iares e mais funcc.ona-
r:os da Noroc-le, e ao sr. Caetano Ca-
riani,  proprietário  do Itolet do» Vii-
jaittes, que muito  bem o tratou. 

D U A S P O R , D I A 

Em um exanne: 
— (•  que é uma ra z quadrada f 
— V. cxc. e - u a xaminar m e s o -

bre arilhmetlca, n5o sobre agrlcat-
tura. 

X 
l.rn  plnlor.  rnnilo  amigo de c n as 

antigas, pintou  um lulerior  do século 
XIV. 

— Mu ml llco ! — exclamou um ami-
go ao vér a obra. — l.xcolleulo  cõr 
I' cal e muito  caracter de época ! Mas 
ha um deíe l to . . . 

— Qual, qual í . . . 
— O gato u.lo parece da edade mé-

dia. 

Pão nossa 
df>  cada dia 

J á o publico  está completamen-
te inteirado  do que succedeu 
anto-liontem,  no Velodroino,  ao 
aeronauta capitão Ferramenta, 
pois a reportagem da terra cs-
tiapou,  em minúcias de toda a 
sorte, o c i so (para que não di-
zer '<) lamcntavel. Eu, com fran-
queza, muito  particularmente,  ti-
ve pena da situação em que a 
má sorte collocou ante-hontem o 
capitão; mas, como chronista, 
achei que tudo correu ás mil  ma-
ravilhas, porque tal insuccesso 
mo forneceu um estirão de as-
suinpto,  sobre o qual posso bor-
dar uma clironica mais leve do 
que o Nacional. Au'Ora,  imagine 
o leitor  que o balão subisse: nas-
sitencia bateria palmas ao aerc-
nauto, que scindiria  o ar duran-
te uma hora, quando muito,  e to-
los iriain  para casa com a curio-
sidade satisfeita, inclusive cá este 
seu criado. Que ha para admi-
rar no fim  de contas, na ascen-
são de um aerosiato, que, no 
ar, vai á discrcção do vento '< 
Só o arrojo do aeronauta que 
so encarapita na sua barquinha, 
Í mais nada. Ainda  se o capitão 
Ferramenta fizesse como a celebre 
Jl iss Altna,  vá; porquo esta a<?-
ronauta, depois dc so empinar 
nos ares dentro do seu balão, 
se deixava despencar das alturas, 
abrindo  um para-quédas. 

F r a n c a m e n t e , a r r o j o i o r a r r o -
j o , p r e f i r o  o d c J l i s s A l m a  ao do 
s r . F e r r a m e n t a , t a n ' o m a i s q u e 
tal c o r a g e m p a r t i a de u m a m u -
l h e r . 

Entretanto, Miss Alma,  quan-
do effectuava suas ascensões no 
Rio e aqui, se não me falha a 
memória, não fazia previamente 
tanto reclame, e com tanta insis-
tência, como o capitão. Foi tal-
vez por isso mesmo que a si-
tuação do aeronauta lusitano se 
aggravou ainda mais, porquanto 
a maioria do publico,  acirrado 
na sua curiosidade, abandonou 
outras diversões e affluiu  em 
massa ao Velodromo.  Accresee 
que o aeronauta, não contente 
ainda com o estardalhaço dos 
reclames de alguns dias antes 
alugou um carro de praça, ar-
reou a sua tolda, tomou assim 
uns ares de importancia,  e per-
correu o triângulo  central d» ci-
dade, dirigindo-se,  depois, ao lo-
cal onde devia realisar a ascen-
são do Nueiova'. Ainda  mais : 
o capitão annum iou pelos jor-

. naes que uma corajosa =euhora, 

I vinda  expressamente do Rio, lhe 
faria companhia na barquinha 

do balão. E, de facto, a tal da-
ma, um quarto de hora antes da 
marcada para a ascensão, apre-
Benlou-se na pista do Velodromo, 
ao braço do aeronauta, vestida 
correctamente do preto, bonet á 
marinheiro,  conduzindo  um bi-
noculo na mão direita. 

Como era de esperar, toda a 
assistência, dahi ein deante, só 
teve olhos para essa mulher  o 
para o aeronauta. J á se via en-
tão o Nacional oscillando, quasi 
todo bojado. Um frêmito  do im-
paciência ouvia-se de todos os 
lados. Eis que chegou a hora da 
Lurcja ! O capitão tomou então 
logar na barquinha juntamente 
com a sua companheira do via-
gem aerea. Esta mostrava-se al-
gum tanto commpvida.  At  - que, 
emfim,  o aoronauta, con^voz  fir-
me, disso : Larga ! E o balão, 
apesar de solto das leves amar-
ras que p pren.liiyo,  assentou do 
não subir nem pelo diabo. Ima-
gine-se o desapontamento do ca-
pitão ! Julgou-se, a principio,  qu8 
a mulher  fazia peso de mais, e, 
sem maior ceremonia, alijou-se a 
dama para fóra da barquinha. 
Mas o balão, ainda assim, embir-
rou e não subiu. Deus meu ! o 
capitão ahi é que subiu mesmo 
aos ares, mas de raiva. E, para 
cumulo  do seu involuntário  fias-
co, alguns espectadores entra-
ram a troçar o aeronauta, outros 
a reclamar o sou dinheiro  de en-
trada, outros a abandonar preci-
pitadamente o Velodromo,  todos, 
emfim,  a fazer cominentarios des-
favoráveis ao capitão Ferramen-
ta. l louve  mesmo gente que avan-
çou para o Nacional para espe-
daçal-o, mas que' se conteve, ou 
foi  contida pela policia. 

Entretanto, o cúo azul nrquea-
va-se limpidamente  e a tardo es-
tava serena, como quo tudo bem 
apparelhado pela natureza para 
a ascensão do Nacional.  Mas a 
que attr ibuir  s milhante  facto, 
se no Rio subiu esso mesmo ba-
lão '{ Estaria c-lie furado  por mão 
malfeitora  V O gaz não teve pres-
são sufliciente para enchei-o ? 
Não sei. 

O caso é que o capitão Ferra-
menta só deixou o Velodromo 
ás 7 horas e meia da noite, e isto 
cm companhia de uma auetori-
dade policial,  para resguardal-o 
de qualquer desacato. 

Mas S. Paulo é isto mesmo t 
aqui é o Capiiolio  ou a Rocha 
Torpeia das celcbr.dadeo (sup-
postas ou verdadeiras) que nos 
visitam  |  Ou se apotlieosa, ou so 
assobia. 

Lembra-me ainda quo um ri-
val do Succi, o jejuador, veiu a 
S. Paulo para passar sem comer 
por espaço de quarenta dias. En-
cerrado num logar apropriado  o 
corn a devida vigilaucia,  o ho-
mem começou o seu je jum, não 
bebendo senão uma asgua mine-
ral qualquer, mas que lhe era 
remettida  em garrafas bem arro* 
lhadas. Passaram dez ou doze 
dias fio tal je jum ; eis que, po-
rém se verificou  que o homem 
comia as rolhas, que eram feitas 
ad-Uor—de carne. 

O rival  de Succi, descoberto o 
segredo, fugi'i. 

Foi pena que Antoine  não vies-
se para cá, p irque vêr iatnmbem 
de que qualidade é a platéa quo 
accianiou Saiah Cernhardt. 

C j m isto, porém, não quero 
dizer  que o capitão Ferramenta 
deixe de ter valor  pela sua des-
timidez,  pela sua coragem, pelo 
seu arrojo. N.j que elle andou 
mal foi em fazer tanto réclame 
nas folhas desta capital, como so 
fosse um bicho do sete cabeças o 
sou Nacional pelos ares, a car-
rega!-o e mais a mulher  corajosa. 

Resultado : o seu fiasco enfu-
nou muito  mais do que o seu 
balão. L'ma lição, como outra 
qualquer. 

W . 

I N T E R V I E W 
COM O 

Aeronauta Ferramenta 

P u r i j n e o b a t a o n f i o  H l l -
h i n — A v e r i l m l e i r a  « " « n -
M I  «l<» m u l l i i j t r o — O  <|iiw 
HC « l e u 4* I Mi l  O « • S t l t i l â o 
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{•  IT M I I J I  « . « r a J i M i i e o m -
l i i i u l i e l r a  d e l i H e e i l s t ú u . . . 
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i i t i i i u ;<»  | » r c » x l i u i »  — M I I Í M 
p o r i n e n o r e N  I n t e r e M . 
H n n t e t i . 

Como o caso do ballto do sr. Ferra-
meuta tive-so despertado a atteuç.Ao do 
publico,  do-tacamos um dos nossos re-
porters fiara eutrevlstal-o, proporcio-
nando -s-ini ao aeronauta azado en-
sejo de uma expllcaçA) sobre a nAo 
ascensAo de seu aerostato, no domin-
go transacto. 

O nosso repórter, às novo e um quar-
to da noite, procurou-o,  enlAo.no «Ho-
tel do Oeste., onde elle se havia hos-
pedado. NAo  o encontrou. Aconteceu, 
porém, que. ao vir  para o escriptorio 
desta redacçâo, o nosso companheiro 
de trabalho o avistou no l argo do Ro-
sário (Praça do dr Antonlo  Prado) 
e . . . I i io  mais o deixou, sem que o 
sr. eapi iã . Ferrame ita lb" respondes-
se, eeiiliimeute.  aos fí-ns de umas tan-
tas perguntas que levava. Febzme.-it», 
o aeronauta auuuiu  ao pedido que 
lhe foz o nosso repórter e. seni demo-
ra. convidou-o  a ir  ate aos Casteliões, 
onde, ab.neados a uma mc-a do «eu 
terraço, deram começo a inlerciew so-
l icitada. 

O sr. capl l io Ferramenta mostrara-
se algum tanto nervoso, porquanto, 
ainda havia pouco, am grupo de ga-
ern ha desocupados o per se/.ura  ua-
quelle largo, gritanda : * Fie i o Fer-
ramenta' So "do *ib* quanta renta t 
Vlca n Ferramenta I 1/ ferro, nunca 
ci tanto aço t <mtle ttla o gaj ?• 

A'  vista de lAo  irwolito  procedimento 
por parte «esses pequenos chatacelr»^ 
u lo era para meuot a per tarbaf l *  quf 
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